
O argentino Sourrouille: precisam vir mais créditos 

Governo não busca acordo de longo prazo com bancos 
Para Funaro, o máximo aceitável seria três anos , possibilitando pagar menor taxa de risco 

O Governo brasileiro 
quer uma negociação 
curta, englobando a ro-
lagem de débitos a ven-
cer por no máximo três 
anos, para pagar menos 
spread — taxa de risco 

afirmou ontem o mi-
nistro da Fazenda, Dil-
son Funaro. O Ministro 
chegou ontem de Carta-
gena com a mesma con-
fiança com que embar-
cou no final da semana 
passada: a certeza de 
que as negociações se-
guirão até um final sa-
tisfatório para o País, 
independente da inter-
venção do Fundo Mone-
tário Internacional 
(FMI), fundamentado 
na apresentação em 
Cartagena, de uma posi-
ção diferente do Brasil 
em relação aos demais 
países devedores, apre-
sentando crescimento e 
maiores taxas de em-
pregos, e na manuten-
ção constante dos paga-
mentos dos juros. 

Segundo o Ministro, o 
Brasil foi o único país a 
apresentar feição pró-
pria na reunião de Car-
tagena, já que não vem 
seguindo a receita orto-
doxa recessiva do Fun-
do. "E evidente que esse 
é um caminho novo, 
difícil, que muitas vezes 
não encontra portas 
abertas", explicou o Mi-
nistro, admitindo que, 
na reunião , que manteve 
com os bancos credores, 
ficou evidente a vontade 
dessas instituições de 
que o Brasil fizesse um 
acordo com o Fundo. No 
entanto, o Ministro afir-
mou que esse desejo das 
instituições financeiras 
internacionais não se 
constituía em nenhuma 
novidade, e que o Brasil 
permaneceria negocian-
do sempre com a mes-
ma posição, já mantida 
em Seul, e com as auto-
ridades americanas, re-
forçando a idéia de cres-
cimento e de não-
monitoramento do FMI. 

"Nós não vamos acei-
tar simplesmente por-
que eles acham", co-
mentou o Ministro, afir-
mando que o Brasil tem 
brigado por alguns pon- 

tos, sem os quais, a vol-
ta à normalidade do 
mercado financeiro in-
ternacional e de uma si-
tuação de tranqüilidade 
entre países credores e 
devedores é impossível. 
A principal questão resi-
de na queda dos juros in-
ternacionais, conside-
rados pelo Ministro, ex-
tremamente altos. "Não 
é possível o Brasil conti-
nuar pagando o desacer-
to da política norte-
americana". O Ministro 
afirmou que os países 
devedores já pagaram 
juros altos por cinco 
anos, e agora está na ho-
ra de cobrar dos países 
devedores que adotem, 
eles mesmos, as recei-
tas que costumam pas-
sar para os países cre-
dores e que "eles mes-
mos não as seguem". 

O Brasil, segundo o 
ministro Funaro, aban-
donou completamente a 
idéia do Multi Year. O 
contrato de 15 ou mais 
anos está fora de cogita-
ção, porque as autorida-
des brasileiras enten-
dem que o mercado fi-
nanceiro internacional 
vai sofrer mudanças e 
com essas mudanças, 
prazos muito elásticos 
poderão gerar proble-
mas futuros e o País 
sair perdendo com a ne-
gociação. O momento 
agora é de negociar em 
prazos mais curtos, se-
gundo o Ministro, ern 
três, dois anos. 

O Ministro, inclusive, 
acredita conseguir rene-
gociar a dívida brasilei-
ra dentro das condições 
pretendidas desde Seul, 
e, para isso, está con-
tando com as medidas 
de emergência determi-
nadas pelo Consenso de 
Cartagena as quais te-
rão um assessoramento 
constante de um grupo 
formado por cinco 
países — Argentina, 
Brasil, México, Colôm-
bia e Venezuela — que 
poderão se reunir sem-
pre que haja qualquer 
mudança no comporta-
mento financeiro inter-
nacional que possa pre-
judicar o crescimento 
desses países. 


